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Aos negócios de eleva-
do risco juntaram-se as

concessões de crédito exces-
sivas aempresas do grupo, os
empréstimos sem garantias e
os pagamentos em dinheiro
vivo aos colaboradores daSo-
ciedade Lusa de Negócios.
Tudo junto resultou na dete-
rioração do Banco Português
de Negócios (BPN), concluiu
o relatório da comissão de in-
quérito.

Divulgado pela Lusa, o do-
cumento revela ainda que
existiu um «recurso sistemá-
tico e regular a offshores e a
outras entidades, designada-
mente o Banco Insular, para
a realização de operações fi-
nanceiras ilícitas e à margem
da contabilidade oficial».

RELATÓRIO

É ainda referido que «o
BPN foi um instrumento fi-
nanceiro, colocado ao serviço
de uma estratégia e prática
empresarial gananciosa, mui-

BPN ao serviço de«prática
empresarial gananciosa»

tas vezes precipitada e mal
calculada» e que a nacionali-
zação foi a «melhor opção»
devido à ausência de um pla-
no «viável». 

PAULA PAZ/DESTAK

Relatório refere que nacionalização do banco foi a melhor opção
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BPN foi alvo de «prática
empresarial gananciosa»
e negócios megalómanos
ÚLTIMA HORA PÁGINA 19
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O relatório diz que a “dete-
rioração” do banco resultou 
de negócios megalómanos, da 
exposição excessiva a certos 
riscos de crédito, pagamento 
de remunerações em dinhei-
ro vivo, a alguns colaborado-
res, entre outras questões. 

Relatório

O BPN entrou numa  
situação de “iminente 

ruptura de pagamentos e de 
abaixamento do seu rating 
que, num contexto de crise do 
sistema financeiro mundial, 
inviabilizava, objectivamen-
te, uma solução diferente da 
nacionalização”, conclui o  
relatório final da comissão 
parlamentar de inquérito, ela-
borado pela deputada socia-
lista, Sónia Sanfona. 

BPN vítima de negócios 
“megalómanos” e da crise
.. . Nacionalização 

poderá ser a única 
solução do banco
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Caso BPN

O relatório que a  
Comissão Parlamentar 

de Inquérito ao caso BPN  
vai apresentar ao Parlamento 
conclui que o Banco de Por-
tugal (BdP) “não ignorou” 
nem “permitiu” a situação  
de inviabilidade do banco,  
segundo o documento a que a 
agência Lusa teve acesso. 

“O facto de o BPN ter chega-
do à situação de inviabilidade 
a que chegou não permite reti-
rar a ilação de que o BdP terá, 
de forma directa e intencional, 
ignorado ou permitido essa si-
tuação”, refere a versão final do 
relatório (ler mais na pág. 8). 

 
BE insurge-se. Ainda sobre 
todo este caso, o Bloco de Es-
querda já veio criticar a decisão 

Relatório da comissão 
desculpabiliza o BdP
.. . do BdP de integrar nas contas 

do BPN as operações realiza-
das pelo Banco Insular, impe-
dindo assim que os cinco accio-
nistas da entidade sejam res-
ponsabilizados pelos ilícitos e 
crimes financeiros detectados.

A equipa

5
gestores

Banco Insular sem processo 
é um alívio para os seus
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POLÉMICA O relatório que a
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) ao BPN vai
apresentar à Assembleia da
República iliba o Banco de
Portugal (BdP) de falhas na
acção fiscalizadora, ao con-
cluir que o BdP “não igno-
rou” nem “permitiu” a situa-
ção de inviabilidade do ban-
co. “O facto de o BPN ter che-
gado à situação de inviabili-
dade a que chegou não per-
mite retirar a ilação de que o
BdP terá, de forma directa e
intencional, ignorado ou
permitido essa situação”, re-
fere o relatório da CPI, elabo-
rado pela deputada socialis-
ta Sónia Sanfona. 

“Ao longo destes anos o
BdP acompanhou e exerceu
a supervisão sobre o BPN de
forma estreita e contínua,
sendo de relevar neste âmbi-
to as queixas dos responsá-
veis do BPN que considera-

vam essa acção persecutó-
ria”, acrescenta o relatório,
com mais de 340 páginas, a
que a Lusa teve acesso.

O documento, que será de-
batido hoje pela CPI e votado
em plenário quinta-feira, re-
fere que ocorriam no banco
“práticas ilícitas (…) dolosa-
mente escondidas [que] não

foram descobertas pelas enti-
dades internas e externas de
auditoria, ou, pelo menos,
não foram relatadas”. 

Conclui ainda o relatório
que a nacionalização do BPN
foi a “melhor opção”, devido
à ausência de um plano “viá-
vel”, de interessados na com-
pra do banco e aos riscos sis-

témicos associados à falên-
cia. Segundo o documento, o
BPN “chegou em 2008 a
uma situação iminente de
ruptura de pagamentos e de
abaixamento do seu rating”.
Ao mesmo tempo, o contex-
to de crise mundial “inviabi-
lizava uma solução diferente
da nacionalização”. METRO

Comissão de Inquérito ao caso
BPN iliba Banco de Portugal

Vítor Constâncio, Governador do Banco de Portugal

PSD, CDS-PP, BE e PCP vão vo-
tar contra o relatório da Co-
missão de Inquérito. “Confun-
de política com factos”, criti-
cou o deputado Hugo Velosa,
do PSD. Nuno Melo, do CDS-
-PP, prometeu apresentar al-
ternativas e João Semedo, do
BE, considerou que “as con-
clusões têm um tom geral be-
nevolente”. Já Honório Novo,
do PCP, disse que “o relatório
está governamentalizado”.

Oposição contra

LU
SA
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A23

  Tiragem: 30000
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  Área: 5,02 x 33,49 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 25845142 07-07-2009
ComiSSão parlamentar 

nacionalização  
do Bpn foi  
a melhor opção      
A nacionalização do BPN foi 
a “melhor opção” devido à 
ausência de um plano “viável”, de 
interessados na compra do banco 
e aos riscos sistémicos associados 
à falência, conclui a proposta de 
relatório final da comissão de 
inquérito parlamentar. O docu-
mento elaborado pela socialista 
Sónia Sanfona afirma que o Banco 
Português de Negócios (BPN) 
“chegou em 2008 a uma situação 
iminente de ruptura de paga-
mentos e de abaixamento do seu 
rating” e que o contexto de crise 
financeira mundial “inviabili-
zava uma solução diferente da 
nacionalização”. “Não havendo 
realmente um plano viável para 
manter a instituição, designa-
damente, não havendo quem 
estivesse interessado na sua 
aquisição, a falência teria, para 
além dos riscos sistémicos, um 
custo provavelmente maior do 
que a nacionalização, tendo-se 
esta mostrado como a melhor 
opção”, afirmam as conclusões 
do relatório final da comissão 
parlamentar de inquérito à 
situação que levou à nacionaliza-
ção do BPN. O Governo decidiu 
nacionalizar o banco em Novem-
bro de 2008 devido à situação 
“excepcional” e “delicada” que o 
banco vivia, disse então o ministro 
Teixeira dos Santos, que destacou 
sobretudo está a “situação muito 
perto da iminente ruptura de 
pagamentos” da instituição. A 
proposta de conclusões defende 
que, uma vez que o BPN detinha 
8,5 mil milhões de euros de 
depósitos, “caso falhasse o paga-
mento, ou ocorresse a devolução 
do dinheiro aos depositantes, 
poderia induzir o levantamento 
generalizado de biliões de euros 
que o sistema financeiro não po-
dia dar resposta”. Os problemas 
do banco terão sido agravados es-
pecialmente pelos “prejuízos das 
operações via Banco Insular”, 
que, “ao serem consolidados no 
seu balanço, levaram a que a sua 
estrutura financeira ruísse”. “A 
instituição foi sempre cumprin-
do o rácio de solvabilidade, se 
excluirmos as responsabilidades 
para com o Banco Insular e 
para com o balcão virtual, cuja 
existência foi sempre escondida. 
Com efeito, estas responsabilida-
des não figuravam no balanço, 
nunca foram detectadas pelos 
revisores oficiais de contas e 
auditores, nem reportadas por 
ninguém às autoridades de 
supervisão”, refere a proposta de 
conclusões do banco. Página 23
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PEDRO CUNHA

Banco de Portugal não falhou 
mas podia ter sido “mais diligente”
Relatório da Comissão de Inquérito diz que o banco central exerceu a 
supervisão de forma “estreita e contínua”, mas deveria ter ido mais longe

a A versão fi nal do relatório da Co-
missão de Inquérito Parlamentar à 
supervisão e nacionalização do BPN, 
elaborada pela deputada socialista 
Sónia Sanfona, iliba o Banco de Por-
tugal (BdP) de falhas na sua acção 
fi scalizadora, mas considera que o 
organismo supervisor podia ter sido 
mais diligente.

O documento, que será hoje dis-
cutido na Assembleia da República, 
mereceu críticas generalizadas dos 
partidos da oposição (ver caixa ao 
lado). O PSD, por exemplo, diz que 
há “omissão de factos” que levariam 
a acusações mais duras. 

O relatório, que tem mais de 300 
páginas, afi rma que “fi cou claro que 
(...) o BdP acompanhou e exerceu a su-
pervisão sobre o BPN de forma estrita 
e contínua”. E acrescenta que é disso 

exemplo o facto de “responsáveis do 
BPN” considerarem essa “acção per-
secutória”.

Mas também refere que o BPN “in-
cumpriu, de forma reiterada e pro-
positada, algumas indicações” do su-
pervisor. “Tal facto, conjugado com 
o apuramento de outras situações 
menos transparentes, poderia ter de-
terminado uma acção mais incisiva e 
mais diligente do BdP, uma vez que o 
crédito profi ssional e a confi ança pes-
soal depositados nos administradores, 
maxime no dr. Oliveira Costa, não cor-
respondeu às expectativas.”

A relatora sustenta que a supervisão 
prudencial do banco central padeceu 
das mesmas difi culdades que a super-
visão a nível internacional face a uma 
administração (a do BPN) que, “valen-
do-se de um princípio de confi ança 
institucional, que subjaz ao sistema 
fi nanceiro em geral, ludibriou propo-
sitada e reiteradamente a supervisão, 

possível, diz ainda o documento, por-
que, a determinada altura, “o grupo 
passou a desenvolver a sua actividade 
em dois níveis: um transparente e legal 
e outro mais obscuro e com recurso 
a práticas ilícitas”. No lado ilícito fun-
cionava como alavanca o recurso a 
off shores e a outras entidades, como 
Banco Insular.

Face à evidência destas práticas 
ilícitas e, também, ao facto de haver 
contradições entre depoimentos nas 
audições da Comissão de Inquérito, o 
relatório vai ser enviado à Procurado-
ria-Geral da República.

Para o poder político fi ca um con-
junto de sugestões no sentido de aper-
feiçoar a supervisão bancária, nome-
adamente através de uma maior coo-
peração entre a CMVM e o Banco de 
Portugal.

O documento será hoje discutido 
em comissão. Na próxima quinta-feira, 
vai a plenário para aprovação.

Cristina Ferreira 
e José Manuel Rocha

procurando evitar que aquela pudesse 
cumprir cabalmente o seu papel”.

A versão fi nal do relatório defende, 
ainda, que a nacionalização do BPN foi 
a solução mais adequada, pois o ban-
co “chegou, em 2008, a uma situação 
iminente de ruptura de pagamentos e 
de abaixamento do seu rating”. 

A administração de Oliveira Cos-
ta é acusada de ter levado o banco a 
uma situação de “forte deterioração”, 
através de negócios “megalómanos”, 
exposição excessiva a certos riscos de 
crédito e excessiva concessão de cré-
dito a empresas do grupo.

Esta actuação “megalómana” foi 

Caso BPN Versão fi nal e conclusões discutidas hoje no Parlamento 

8,5
À data da 
nacionalização, 
o BPN tinha 
8,5 mil milhões 
de euros em 
depósitos cujo 
pagamento não 
poderia falhar

Vítor Constâncio respondeu dois dias às perguntas dos deputados

PS
Sónia Sanfona, a deputada do 
PS responsável por redigir o 
relatório final da comissão de 
inquérito ao BPN, considera que 
o BdP “fez o que estava previsto 
e que respeitou as linhas 
orientadoras das melhores 
práticas de supervisão, tendo 
em conta ainda as exigências de 
Basileia”. A deputada socialista 
deixa algumas críticas a 
Vítor Constâncio, ao dizer que 
podia ter sido mais incisivo e 
mais diligente” na sua acção 
fiscalizadora junto do banco 
liderado na altura por José 
Oliveira Costa. 

PSD
O PSD considera a versão do 
relatório final “branda” e acusa 
o PS de omitir factos relevantes 
que permitiriam apresentar 
conclusões mais duras em 
relação, nomeadamente, a 
Vítor Constâncio. Hugo Velosa 
salientou que, do ponto de vista 
da supervisão bancária, são 
conhecidos diferentes factos, ao 
longo de vários anos, desde logo 
a troca de correspondência com 
a PGR, envolvendo o BPN. 

PCP
“Decepcionantes e frustrantes.” 
Foi deste modo que o PCP 
classificou a versão final 
do relatório, que acusa de 
“proteccionismo pessoal” a Vítor 
Constâncio. O deputado Honório 
Novo diz que vai apresentar 
“conclusões e recomendações 
alternativas” ao relatório final 
entregue pelo PS na Comissão de 
Inquérito parlamentar ao BPN.

Bloco de Esquerda
“Frustração.” É este o primeiro 
comentário produzido pelo Bloco 
de Esquerda (BE). Para João 
Semedo, as conclusões “estão 
muito aquém do que foi apurado 
e evidenciado na comissão”, 
observando que, “relativamente 
ao Banco de Portugal, o PS não 
conseguiu evitar uma discreta e 
envergonhada crítica, mas o tom 
geral das conclusões é elogioso, 
compreensivo e tolerante”.

CDS-PP
O CDS diz que as conclusões 
são “politicamente motivadas” 
e que o documento não reflecte 
“meses de trabalho e várias 
dezenas de audições e milhares 
de páginas de documentos 
juntos”. O deputado Nuno Melo 
realça “que ao nível da gestão do 
BPN, o relatório apenas se refere 
a três pessoas, deixando de fora 
as outras que tiveram um papel 
fundamental na prática das 
ilicitudes”.

Reacções
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Relatório do caso BPN

Constâncio 
podia ter sido 
mais diligente
a O relatório da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito à supervisão no caso 
BPN sustenta que o Banco de Portugal 
exerceu o seu papel de forma “estrei-
ta e contínua”, mas que a sua acção 
podia ser “mais incisiva e mais dili-
gente”. c Economia, 15
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